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RESUMO  

Quando falamos sobre usuários de cadeira de rodas, precisamos pensar nas dificuldades 

adjuntas à deficiência na mobilidade. Uma dessas dificuldades é a dor no ombro, ocasionada 

por perdas funcionais e fisiológicas dessa articulação concomitante ao sobre-uso desta no ato 

da propulsão da cadeira de rodas. Dessa forma, pessoas com deficiência física praticantes de 

modalidades esportivas em cadeira de rodas apresentam frequentemente dor no ombro. Este 

estudo visa mensurar a intensidade dessa dor no ombro. Para isso, será utilizado um 

questionário baseado em um índice/indicador da dor no ombro desenvolvido em 1995, por 

pesquisadores de universidades norte-americanas específico para esta população (Wheelchair 

User’s Shoulder Pain Index – WUSPI). Este questionário será aplicado em um grupo de 

deficientes físicos participantes de um projeto de extensão da Faculdade de Educação Física 

da Universidade Estadual de Campinas ( FEF – UNICAMP), praticantes das modalidades 

esportivas de Rúgbi e Handebol em Cadeira de Rodas, os quais sofreram lesões, como por 

exemplo uma lesão medular, as quais tiveram como conseqüência uma paraplegia ou uma 

tetraplegia.  Para cada questão/item do questionário, o participante dará uma nota de zero a 

dez, sendo zero a inexistência da dor e dez, a presença de dor forte durante atividades 

funcionais diárias como transferências da cadeira de rodas, cuidados pessoais (como por 

exemplo, vestir uma camiseta), ao dirigir, ao se locomover em rampas/elevações. Dessa 

maneira, com os resultados dessa análise, será possível a mensuração da intensidade da dor no 



ombro no grupo de atletas com deficiência física da FEF – UNICAMP, e posteriormente, um 

possível desenvolvimento de programas de exercícios que visariam uma diminuição dessa 

dor. 
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